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INTRODUÇÃO 

A identificação e o atendimento educacional de estudantes com Altas 

Habilidades/Superdotação (AH/SD) configuram um dos principais desafios da educação 

inclusiva contemporânea. Esses alunos demandam dos profissionais da educação não 

apenas sensibilidade, mas também formação técnica que lhes permita reconhecer e 

potencializar suas capacidades. 

Duas abordagens principais orientam a identificação de AH/SD: a clínica, 

conduzida por profissionais da saúde e psicologia, baseada em testes psicométricos e na 

mensuração do Quociente de Inteligência (QI); e a pedagógica, centrada no ambiente 

escolar e na observação sistemática do comportamento e desempenho dos estudantes. 

Embora o teste de QI seja amplamente utilizado, apresenta limitações, pois o foco 

exclusivo no desempenho cognitivo pode restringir a identificação, como destaca 

Sternberg (2024, p. 97): “muitas pessoas que poderiam ser rotuladas como 'superdotadas' 

passam despercebidas se o modelo sob o qual são identificadas for restrito, como um 

modelo que depende apenas de QI”. 

Com base nessa perspectiva, o Núcleo de Atividades de Altas 

Habilidades/Superdotação da Paraíba (NAAHS/PB) desenvolve ações de formação 

continuada de professores da rede regular de ensino. Este relato de experiência apresenta 

a metodologia e os resultados dessas capacitações, voltadas a oferecer subsídios teórico-

práticos para a identificação mais precisa de estudantes com AH/SD e para a adoção de 

estratégias pedagógicas adequadas ao seu desenvolvimento. 

1.Conceito de Altas Habilidades/Superdotação  

De acordo com o Ministério da Educação (MEC), os estudantes com Altas 

Habilidades/Superdotação (AH/SD) são aqueles que demonstram desempenho ou 
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potencial elevado em uma ou mais áreas do conhecimento, como capacidade intelectual, 

habilidades acadêmicas específicas, criatividade, liderança, psicomotricidade e artes. 

Além do alto desempenho, esses alunos tendem a apresentar características como 

criatividade acentuada, curiosidade intensa, rapidez no raciocínio e grande envolvimento 

nas atividades de interesse. 

Entre as principais teorias explicativas, destaca-se a Teoria dos Três Anéis, de Joseph 

Renzulli (1986), que amplia a compreensão da superdotação ao integrá-la à interação 

entre habilidade acima da média, criatividade e envolvimento com a tarefa. Para o autor, 

a superdotação não é um traço fixo, mas um potencial que se manifesta em contextos 

favoráveis, especialmente quando o estudante é adequadamente estimulado e apoiado. 

Essa visão reforça a importância de que a escola ofereça experiências diversificadas e 

desafiadoras, capazes de promover o desenvolvimento pleno do potencial de todos os 

alunos. 

1.2 Identificação Pedagógica de Altas Habilidades/Superdotação 

A identificação pedagógica de estudantes com Altas Habilidades/Superdotação 

(AH/SD), segundo o Ministério da Educação (MEC), é um processo contínuo, 

observacional e multidimensional, que deve ser conduzido pela equipe escolar com base 

na vivência cotidiana dos alunos. O MEC entende que essa identificação não deve se 

restringir a testes padronizados ou avaliações de QI, pois muitos estudantes com esse 

perfil não necessariamente se destacam em provas formais, mas revelam seu potencial 

por meio de atitudes, comportamentos e produções no ambiente escolar. 

Para apoiar esse processo, o MEC recomenda o uso de instrumentos variados, 

como roteiros de observação do professor, questionários para a família e colegas, análise 

de portfólios e produções dos estudantes, entrevistas individuais e registros sistemáticos 

do comportamento e do desempenho ao longo do tempo. O objetivo é reunir evidências 

suficientes para reconhecer o potencial do aluno e oferecer intervenções pedagógicas que 

favoreçam seu pleno desenvolvimento e planejar ações de enriquecimento curricular, 

atendimento educacional especializado (AEE) e projetos desafiadores, respeitando o 

ritmo, os interesses e as singularidades de cada estudante.  

A formação deve oferecer aos professores conceitos teóricos e práticos, além de 

apresentar instrumentos disponíveis (SOARES; CHACON, 2016), como os do modelo 

de enriquecimento escolar de Renzulli (2018), para que possam identificar indicadores de 

AH/SD em seus alunos. No entanto, a literatura aponta para a necessidade de novos 
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estudos focados na construção de instrumentos que auxiliem na identificação de 

estudantes com Altas Habilidades/Superdotação (MARTINS; PEDRO; OGEDA, 2016; 

SABBAG; ARANTES-BRERO, 2017). 

METODOLOGIA  

Este trabalho apresenta um relato de experiência de uma das ações desenvolvidas pelo 

Núcleo de Atividades de Altas Habilidades/Superdotação da Paraíba (NAAHS/PB). 

São realizadas capacitações voltadas aos professores, com o objetivo de qualificar o 

atendimento educacional especializado. Para isso, membros da equipe do NAAHS/PB 

são designados para organizar e conduzir os cursos, o fluxo das capacitações está 

explicado na figura 01. 

As capacitações acontecem na modalidade presencial ou na remota e tem a carga 

horaria de 20h distribuídas em cinco turnos. Os turnos são divididos em módulos que 

contemplam: Mitos e verdade acerca das AHSD, Conceito de AHSD, Perspectivas 

teóricas, Características Sociais, Emocionais e Intelectuais, Dupla Condição, 

Precocidade, Legislação, Processo de identificação Pedagógico, Instrumentos para o 

processo de Identificação pedagógica e Modelo de Enriquecimento curricular.  

Figura 01. Fluxograma da Identificação Pedagógica de AHSD do NAAHS/

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de 2022 a 2024, foram capacitados 551 profissionais da área da 

educação, provenientes de 13 municípios do estado da Paraíba (Figura 02). As formações 

foram organizadas em 23 turmas, ofertadas nos formatos presencial e on-line, com carga 

horária de 20 horas e certificação correspondente. 
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 Destes profissionais, 341 são da rede municipal de ensino, 22 da rede Estadual, 

45 da Federal e 143 da rede privada. 
 

 Tabela 01- Frequência das formações de acordo com os anos observados 

 

 

 

Verifica-se que, no ano de 2023, houve a maior incidência de ações formativas, 

seguida por uma redução significativa em 2024. Essa diminuição pode ser explicada pelo 

período destinado à reestruturação do formato e do fluxo das capacitações, bem como à 

atualização das referências teóricas que fundamentam o processo de identificação 

pedagógica. Além disso, em 2024, a equipe do NAAHS concentrou-se no planejamento 

de um novo modelo de capacitação, com o intuito de torná-lo mais flexível às demandas 

das equipes escolares e de ampliar seu alcance. 

 Esse novo formato foi implementado, em caráter piloto, no início de 2025, 

apresentando resultados positivos e contribuindo para importantes reflexões acerca da 

organização e efetividade das ações formativas, posteriormente, pretende-se publicar 

estes dados afim de contribuir com a literatura metodológica sobre os processos de 

capacitações para identificação pedagógica de AH/SD. 

Figura 02. Municípios do Estado da Paraíba com profissionais capacitados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Frequência Porcentagem Quantidade 

de Turmas 

2022 54 9,8% 3 

2023 329 59,7% 12 

2024 168 30,5% 8 

Total 551 100% 23 
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A tabela 02 apresenta a distribuição dos profissionais da educação capacitados, 

segundo o município de origem, no estado da Paraíba. No total, foram contabilizados 551 

participantes. Observa-se que o maior número de profissionais capacitados se concentrou 

em João Pessoa, com 179 participantes (32,5%), seguida por Cabedelo (15,1%) e Ingá 

(10,2%). Esses três municípios somam 57,8% do total de profissionais, indicando uma 

forte concentração das ações formativas na região metropolitana e em municípios com 

maior infraestrutura educacional. 

Em contrapartida, municípios como Mataraca (1,8%), Arara (2,4%) e Pedra de 

Fogo (2,5%) apresentaram as menores frequências, evidenciando uma participação mais 

reduzida nas capacitações. Outros municípios do interior, como Sumé (4,9%), Pombal 

(4,5%), Serra Grande (4,2%) e São José de Piranhas (4,2%), demonstraram envolvimento 

moderado nas ações. 

De modo geral, a distribuição sugere que as capacitações alcançaram diferentes 

regiões do estado, porém com maior incidência nos centros urbanos. Essa concentração 

pode estar associada à disponibilidade de polos de formação, infraestrutura tecnológica, 

acessibilidade e maior número de profissionais vinculados às redes de ensino municipais 

e estaduais nessas localidades. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este relato de experiência, ao descrever as ações do Núcleo de Atividades de Altas 

Habilidades/Superdotação da Paraíba (NAAHS/PB), evidencia a relevância de uma 

abordagem pedagógica para a identificação e o atendimento educacional de estudantes 

com Altas Habilidades/Superdotação (AH/SD). Ao alinhar a prática de formação de 

professores com o referencial teórico de Renzulli o NAAHS/PB demonstra um 

compromisso com uma visão de superdotação que vai além dos testes de QI.  

A experiência descrita mostra que a capacitação de professores é um passo 

fundamental para transformar a teoria em prática. Ao fornecer subsídios para a 

identificação pedagógica, o NAAHS/PB não apenas empodera os educadores, mas 

também contribui para que a educação inclusiva se torne uma realidade. O processo de 

observação contínua, a análise de portfólios e a valorização das produções dos estudantes, 

como sugerido pelo Ministério da Educação (MEC), se consolidam como as melhores 
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ferramentas para garantir que nenhum potencial seja negligenciado. Em última análise, 

este trabalho reforça a ideia de que a identificação e o atendimento de alunos com AH/SD 

devem ser vistos como um esforço colaborativo e contínuo, focado em desenvolver as 

habilidades singulares de cada estudante através de estratégias pedagógicas adequadas. 

Palavras-chave: Altas Habilidades; Superdotação, Identificação Pedagógica, 

NAAHS/PB. 
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